PROJETO DE LEI Nº 390, DE 2012

Dá denominação de "Giovanni Mott" a Passarela situada no kilômetro 180 + 5 metros da rodovia SP 225, no Município de Jaú.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Artigo 1º - Passa a denominar-se “Giovanni Mott” a Passarela situada no kilômetro 180 + 5 metros da rodovia SP 225, no Município de Jaú.

Artigo 2°- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O homenageado Giovanni Mott nasceu em Fiera de Primero, Trento na Itália, no dia 14 de fevereiro 1901, filho de Pietro Mott e Maria Turra.

Participou da 1ª Guerra Mundial na Itália, onde apesar de muito sofrimento, formou-se em Direito pela Faculdade de Pádua, a mais conceituada da Europa naquela época. Giovanni gostava muito de política, sendo um dos fundadores do Partido Democrata Cristão. Falava fluentemente três idiomas (italiano, latim e alemão).

Giovanni veio para o Brasil ainda jovem, estabeleceu-se em São Paulo, trabalhou no Banco Francês e Italiano, e casou-se com Adnora Grisante.

Nosso homenageado foi transferido para Jaú como gerente do Banco Francês e Italiano, depois se tornando gerente do Banco Brasileiro para a América do Sul, chamado mais tarde de “Brasul” (O banco era localizado no atual prédio do Magazine Luíza), onde trabalhou até se aposentar.

Giovanni foi também professor de Latim do colégio São Norberto. Casado com Adnora, que muito se dedicou pela cidade de Jaú e que durante muitos anos foi presidente da Sociedade Cultural “Dante Alighieri”, também organizou pela 1ª vez a Campanha do Quilo em Jaú.   O senhor Giovanni teve três filhos: Luciano, Maria Christina e Cecília Maria. 

Pessoa de caráter ilibado, querido pai e esposo exemplar, o homenageado conquistou um número imenso de amigos por onde passou pela sua lealdade e respeitabilidade com que tratava as pessoas. Em 02 de agosto de 1996 com noventa e seis anos, deixando uma família numerosa, todos residentes em Jaú, bem como um legado de valores morais, vontade de vencer, honestidade e principalmente muita união familiar.

Assim, ao contemplar esta comunidade ao nominar uma Passarela com o nome do senhor Giovanni Mott, com o projeto acima epigrafado, é fazer uma justa homenagem a um ilustre cidadão que se dedicava não só a sua profissão, mas que fez do seu ofício uma missão, onde empenhava não apenas seus esforços com seus ensinamentos e política, mas também com seu amor e carinho, e com o bem público ao dedicar seus serviços à população jauense. 

Desta forma, conclamo os nobres pares no sentido de conferir apoio à aprovação do Projeto de Lei em epígrafe, por tratar-se da mais clara e sincera forma de homenagear, conferindo justo reconhecimento, bem como forma de eternizá-la inserindo seu nome nos anais desta E. Casa.

Sala das Sessões, em 1/06/2012
a) Gilson de Souza - DEM

